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Em tempo eu rogarei ao 
Pai e ele vos enviará o con-
solador para relembrar os 
meus ensinos e levantar de 
novo a minha doutrina ; isto 
talo-vos já, para quando se dér 
acreditardes. Nem tudo vos 
posso revelar agóra porque 
não estais para isso prepara-
dos.—Palavras de Jesus Cris-
to conforme o Evangelho de 
S. João. 

Não confundamos alho com 
bugalho, nem religião com 
adoração. 

Deus é amfir. Deus é oni-
ciência. Deus é onipotência. 
Deus é justiça e misericórdia 
infinitas. Na alegria estamos 
com Deus. Na dôr estamos 
com Deus. Na tristeza esta-
mos com Deus. 

Procuremos então estar com 
Deus na alegria; na alegria da 
consciência tranquila e calma 
pelo dever cumprido. Procu-
remos conhecer as suas leis 
para bem cumpri-las. 

Muitos dirâo: não conheço 
as leis de Deus e nós res-
ponderemos: porque não as 
procurou. Jesus Cristo disse: 
procurai e achareis. Tudo es-
tá em volta de nós, precisa-
mos procurar para achar. Deus, 
pela sua oniciencia, não aten-
de as nossas necessidades de 
momento, tudo está predis-
posto de toda eternidade; sein 
o que, haveria quebra de um 
dos seu atributos e deixaria 
então de ser Deus. O que 
precisamos achar é a nossa 
ignorancia e dizermos como 
disse um sábio: sei que não 
sei! 

Este álo de humildade já é 
um passo para podermos achar 
as grandes verdades emanci-
padoras da consciência; é, por-
tanto, um játo de luz nas tre-
vas, para fazer brilhar a nossa 
inteligência. A inteligência éo 
farol para guiar a alma que 
deverá ter consigo o elemen-
to, a vontade, aliada á razão 
como tribunal para julgamen-
to dos seus átos no remanso 
da consciência. Daí anecessi-

. dade que têmos do que cha-
mamos dôr e que não passa 
de uma das leis sábias do 
Creador; e nela encontramos 
a misericórdia que cura as 
chagas dos viciosos, que to-
dos nós somos, e como a 
ave se veste das suas delica-
das plumas para ensaiar o seu 
vôo, assim lambem vamos 
construindo a nossa túnica 
para que n?o vejam a nossa 
vergonha; a vergonha do nos-
so passado de dissoluções, de 
crimes, de desregramentos pú-
blicos e privados, nas existên-
cias preteritas, pois, podemos 
avaliar pelo que já conhece-

Que o Ann Kovo traga d humanidade 
que em luta se debate iiífrènerhenle, 
sentimento ele amôr, fraternidade, 
submissão ás leis do Onipotente; 

Que o veneno do orgulho e da vaidade 
de vez cxclúa ao coração da gente: 
Que ilumine com as luzes da Verdade 
ás almas que tateiam cegamente, 

São estes os meus vó/os. Ainda mais: 
Que Deus conceda a todos os mortais 
o bem da fé que vivifica c alenta. 

Que se desate o Céu em esplendores, 
coroando de estrelas e de, flores 
o MCMXl. 

EMILIANA DEIMI.VDA 

O SOLITÁRIO DA PEDRA BRANCA 
tuido de qualquer c tôla pre-
sunção ou vaidade, pretendo, 
ou teja, estou lançando cm de-
fesa a um homem que alivia 
os sofrimentos de seus seme-
lhantes, sem, contudo, para i'.-
so—ver-se-lhe necessitar de fer-
ros cirúrgicos, de remédios ou 
beberragens. 

O médium da Pedra Branca 
ainda não ocasionou nenhum 
dano á ninguém. 

"O espiritismo só è punido 
quando acarreta dano i saúde 
pública", etc., conforme já re-
solveu o Sup. T. de Justiça do 
Amazonas, Ac. de 22 Março 
de 1929. 

Somente lamento que lia au-
toridades que confundem, no 
Brasil-central, curandeiros com 

Quem *e der ao trabalho de 
lêr demoradamente, as opiniões 
de nossos juristas dc verdade 
ou de muitos acordáos dos tri-
bunais do país, certiticar-se-á 
legitimamente, insofismavelmen-
te, da verdade que, neste mo-
mento, ouso aborda-la. 

O solitário médium da Pe-
dra Branca não esta, como um 
certo "jurista" aqui, cm Goiaz, 
entendera (relembrando-me a 
besta energúmena, cm saltos ou 
aos corcovos) que o modesto 
espiritista exerça ou pretenda 
exercer a medicina em qualquer 
de seus ramos. 

Para o meu presente artigo 
—comentário não ser fastidioso 
ao leitor—si é que eu o tenha 
—apenas dc passagem e desti-

A lei da caridade é a «nica 
pode consolidar a paz 

O mais pernicioso dos er-
ros hodiernos, largamente es-
palhados pelo mundo, é o 
esquecimento da lei de soli-
dariedade huinana u da ca-
ridade ditada e imposta pela 
còmuuidade de origem e pe-
la igualdade natural e razoa-
vel de todos os homens e 
de todos os povos, e também 
pelo sacrifício da redenção, 
oferecido por Jesus, no altar 
da Cruz, ao Seu Pai Celeste, 
a favor da Humanidade pe-
cadora. A lei da caridade é 
a uniea que pôde consolidar 
a paz, extinguindo odios e 
atenuando rancores e oposi-
ções. A fonte de graves ina-
les que afligem a pacífica 
comuna dos povos é um ou-
tro erro, não menos perigoso 
para o bem estar das nações 
e prosperidade da grande so-
ciedade humana que abrange 
noa seus limites todos os po-
vos. Esse erro ó constituído 
pelas concepções que negam 
á autoridade civil toda a es-
pécie de dependencia do En-
te Supremo, causa primeira 
e denhor absoluto do homem 

mos, que não adquirimos es-
ses conhecimentos em urna 
só existencia. 

Eis o que nos veio ensi-
nar o Consolador! 

Não ha quem bebendo do 
vinho novo, não diga: o ve-
lho é melhor! 

Falando-se sempre do que 
é novo, nos referimos sempre 
ás palavras e ensinos de Je-
sus de Nazaré-

Glória a Deus nas alturas! 
Salve Jesus cie Nazaré, Cris-

to de Deus, novamente por 
entre nósl... Salve! 

Oalcno Vilela de Andrade 

1 
e da sociedade. Tais concep-
ções concedem ás autorida-
des civis uma limitada fa-
culdade de iição, abandona-
da ás ondas do livre arbítrio 
e aos únicos postulados das 
exigencias históricas contin-
gentes e do interesses. Con-
siderur o E^ado como um 
fim ao qual todas as coisas 
se devem subordinar e pelo 
qual todos se devem pautar, 
não pôde deixar de prejudi-
car a verdadeira e duradou-
ra prosperidade das nações. 

E' o que acontece quer 
quando um império mandata-
do se utribúe a qualidade de 
estado mandatário de outra 
nação, povo ou fumília étni-
ca ou ainda de urna classe 
social, quer quando esse es-
tado pretende ser senhor ab-
soluto, iudependentemente^de 
qualquer mandato. Efetiva-
mente o estado atribuindo-se 
ou pautando á sua vontade 
as iniciativas privadas, estas 
regidas como são de regras 
internas, delicadas e comple-
xas que lhes garantem e as-
seguram a finalidade que 
lhes é própria pódem ser le-
sadas em detrimento próprio 
e do bem público, visto en-
contrarem-se deslocadas do 
seu meio natural, ou seja, 
da sua própria responsabili-
dade de atividade particular. 
Mas a primeira e essencial 
célula da sociedade- a famí-
lia—com o seu bem-estar 
sempre crescente, correria o 
risco de se \êr considerar 
exclusivamente sob o aspéto 
do potencia nacional, esque-
cendo-se que o homem e a 
família são, por natureza, an-
teriores ao estado, dando-lhes 
o Creador a um e a outra, 
forças e direitos ç atribuin-

O "Elixir de Noguei-
ra" na Gloriosa 
Marinha de Guer-
ra Nacional! ! ! 

- S valiosos atestados médicos 
Atesto ter empregado com êxi-

to o preparado "ELIXIR DE 
NOGUEIRA" , em todos os ca-
sos de sífiles c congencres. 

Dr. Aníbal Blttencort 

Atesto empregar com êxito o 
excelentcpreparado "ELIXIR DE 
NOGUEIRA'1, nas varias mani-
festações da sífilis. 

Dr. Armando Barroso Stadart 
Atesto n efieacin do preparado 

" E L I R DE NOGUEIRA'', ria» 
varias manifeBtaçúes da pfülis. 

Dr. Sldney Alvaro de Carvalho 
Atesto qtie tendo empregado 

coin ótimos resultados era mi-
nha eliniea o cxoelerito prepara-
do «ELIXIR DE NOGUEIRA", 
na? vária« utanifestHvòcB luéticas. 

.Dr Osvaldo Assumpção 
Atesto ter experimentado com 

ótimos reaultndos o preparado 
"ELIXIR 1)E NOGUEIRA", em 
todos os casou de mal luético. 
Outrossim, declaro julga-lo su-
perior nos seus wngeneres, pe-
la inocuidade dc sua básee pron-
ta eficacia na uífilís terciria. 

Dr. Rodolfo Ramos de Brito 
(Mádlco* do Armotío) 

(Firmas r e c o n h e c i d a » ) 

do-lhes uma missão corres-
pondente a exigencias natu-
rais determinadas. Aqueles 
que têm as almas a seu car-
go pódem sondar os corações 
e conhecem lágrimas escon-
didas de mães, dôres resig-
nadas de pais e inumeráveis 
amarguras de que nenhuma 
estatística fala nem pôde fa-
lar. Eles vêem, preocupados 
aumentar a massa dos sofri-
mentos e sabem como os po-
deres da subversão e da des-
truição espreitam, prontos a 
servirem-se dos sofrimentos 
para conseguirem os seus te-
nebrosos fins. 

(Extraído) 
PIO XII 

espimistas. 
Estes" são discípulos duma 

escola 61osóíica ungida pela su-
blimidade cristã; aqueles, po-
rém, são uns gananciosos c ig-
norantes que vivem explorando 
a bôa fé dos incautos. 

Ha, para enes, na verdade, 
a platéia dos palpavos c a san-
ção penal. 

O médium da Pedra Branca 
não fez nenhuma ostentação de 
ciência médica. Cura mediuni-
camente. Nada mais. Dá de 
graça aos sofredores o que re-
cebera de graça. Não explora 
ninguém. Atende aos seus se-
mclnantcs com um desvelo de 
irmão em Cristo. 

O curandeiro, conforme res-
sumbra da jurisprudência pá-
tria, é um profissional eivado 
de artimanhas ou subtilezas. 

Exige remuneração, ao passo 
que o médium de Pedra Bran-
ca tudo tem feito cm nome de 
Deus e da Caridade, virtude 
teologal sem a qual não ha-
verá salvação. Ha diferença en-
tre médium curador e charla-
tão ou curandeiro. Como ajou-
jarem-sc ambos sob o mesmo 
artigo do Cod. Penal, ou me-
lhor, sob a mesma sanção pe-
nal? 

O curandeiro tira os seus 
remédios dos reinos da nature-
za. 

Aplica-os, mediante paga-
mento. 

Porém, o médium recebe do 
espaço—a graça de curar. E' uma 
graça excecionai e divina, reser-
vada aos humildes c aos bons. 

Alguém poderá negar a ver-
dade do espiritismo, mas não 
poderá, as vezes, fugir da ló-
gica esmagadora dos fitos con-
testados à luz Mercdiana. 

E o médium da Pedra Bran-
ca poderia ser perseguido por 
qualquer autoridade, tão so-
mente por um fá to não incri-
minado por le» ? 

A consciência humana, lím-
pida e desapaixonada, respon-
demos á akibqucntemente — 
Não! 

ConHnfiff pa -1* página 



A NOVA ERA 

orgulho... orgulho.•• A Nova Era Aos nossos assinantes 
Entre os múltiplos defeitos 

que ainda temos, um perma-
nece arraigado como herva 
daninha, que os nossos es-
forços já deviam ter extirpa-
do para sempre. Reliro me á 
divergência existente entrecul-
tores do Espiritismo, no to-
cante á compreensão e difu-
são da Palavra de Deus, trazi-
da á Terra por Jesus ha qua-
si dois mii anos e ultimamen-
te pelo Espirito de Verdade. 
Nós sabemos que o imortal 
Allan Kardec foi o escolhido 
pelo Alto para coodificar os 
ensinamentos do Consolador, 
o Cristianismo Redivivo, e as 
suas óbras fundamentais ai 
estáo como perene atestado 
dessa verdade que precisa e 
deve ser radicada em todas 
as inteligências: 

Porquê então crêou outros 
ensinos que n3o pàdem su-
primir ou substituir os que 
realmente formam a Terceira 
Revelação ? 

É que nós nos deixamos 
empolgar por uma vaidade in-
fernal a ponto de querermos 
pontificar ás massas em cer-
tas flagrantes contradições 
com os princípios fundamen-
tais do vero Espiritismo. Es-
se crime gerado pelo nosso 
orgulho, ha de. custar-nos du 
ros sofrimentos, porque t«ni-
to será pedido a quem mais 
houver recebido... 

Dir3o os inovadôres apres-
sados: — Nós não somos es-
cravos da ortodoxii... 

Sei que o dogmatismo é o 
freio opressor das inteligências, 
circulo fechado que impede o 
progresso intelectual e moral 
dos povos. Sei que o progres-
so é uma lei de Deus e na-
da ha que possa impedir o 
seu surio sempre dirigido pa-
ra o Alto. Um ecletismo per-
sistente confere-nos o perene 
desejo do melhor. Mas sei 
também que nem por isso de-
vemos querer avançar ás cé-
gas, a torto e a direito, afir-
mando e preconisando poucas 
verdades mescladas a mui-
tas mentiras e utopias, estas 
creadas pela nossa vaidade 
que endeusa o nosso perso-
nalismo. Nós ti3o somos 
«néstres, somos discípulos. E 
que discípulos I Teimosos, ran-
zinzas, ineficientes e até per-
turbadores do próprio trabalho 
da difusão da Palavra de 
Deus que o Espiritismo en-
cerrai 

Espiritas! Estudemos Kar-
dec com amôr e humildade. 
Estudar a óbra cuodificada 
pelo iluminado de, Leon é be-
ber luzes divinas ria fonle 
permanente do Espirito de 
Verdade, pleiade resplandecen-
te de missionários inspirados 
por Jesus, o Divino Méstre-
Sejamos humildes, fraternos, 
trabalhadores, leais, esludio-
sos e honestos, bons, emlim. 
NSo alteremos, com as côres 
carregadas da nossa ignorân-
cia, o quadro grandioso, te-
souro imperecível, que os nos-
sos Protetores, sempre dadivo-
sos e abnegados, sustentam 
diante da nossa inteligência, 

para nossa edificação espiri-
tual. 

As nossas conjecturas, bem 
o sabemos, constituem fun-
ção inerente aos nossos es-
píritos creados para "o pro-
gresso, e elas hão de brotar 
sempre do nosso intelecto. 
Mas devemos saber, antes de 
tudo, que somos ainda inci-
pientes no conhecimento das 
verdades eternas, o que de-
veria sevir de forte refreiamen-
to das nossas paixões alimen-
tadas pela vaidade e pelo or-
gulho que nos deprimem. 

Imaginemos o seguinte: As 
óbras de Kardec, como das 
mesmas se infere, não são a 
úliima palavra na expressão 
de toda a Verdade, e pódem 
conter ensinos que, para o 
futuro, têm de ser ampliados, 
sem detrimento dos atuais. 
Qual de nós, entretanto, po-
derá apontar os pontos que 
hão de ser modificados ? Quem 
poderá faze lo, agóra, sem pre-
juiso para a Humanidade? 
Quem ousará julgar-se á altu-
ra de tal empreendimento ? 

Quem, dos estudiosos, pre-
gadores, jornalistas e escrito-
res, poderá dar ao mundo 
cousa melhor do que nos 
veio por intermedio de Kar-
dec? Ninguém poderá faze lo 
atualmente. E, si a Humani-
dade aprender a praticar a 

A SUA LIVRARIA 

litros, impressos, 
ait. escolares, ele. 

S E R V I Ç O P E R F E I T O 

R A P I D E Z 

E 

P R E Ç O S M Ó D I C O S 

Per to da ErcoU Profissional 

Campos Sales, 929 
FRANCA 

CONSULTAS MÉDICAS G R A T I S 

Escreva ao Dr. Hamilton de Freitas, Caixa Postai 2052, Rio de 
Janeiro, e receberá gratuitamente conselhos e receita para a cura 

dos seus mates 
Nome .. Idade 
Localidade 
Correto de 
Sintomas completos,,. 

INSTITUTO DE APOSEN-
TADORIAS E PENSÕES DOS 
EMPREGADOS EM TRANS-

PORTES E OAROAS 

Decreto-lei 651 rie26Agostod»1938 

São obrigatoriamente asso-
ciados desse instituto: 
" Os motoristas profissionais, 

quer de praça, quer de carros 
particulares, quer de carros 
de carga, os que sob qual-
quer lórina de remuneração, 
prestem serviços a trapiches, 
armazéns de café, armazéns 
reguladores, armazéns gerais, 
empresas tie armazéns frigo-
ritic is e entrepostos, os tra-
balhidores avul-os em carga 
e descarga. arru'"açã.i c ser-
viços conexos de quaisquer 
trapiches e armazéns de de-
pósitos; os empregados de 
empresas de transporte terres-
tre de natureza privada, em-
presas de mudanças; gtiarda-
tnoveis, de expressos e de 
mensageiros, os enipregiftios 
das empresas de ônibus, ex-
cetuadas as que por lei per-
tençam á outra legislação, os 
empregados das emprezas de 

Notificamos aos nossos presados leitores e bon-
dosos assinantes, que, em vista do atual encarecimen-
to da matéria prima, empregada no confecionamento de 
um periódico, somos forçados contra nossa vontade, 
suspender o preço de assinatura e anúncios deste jornal. 

Assim é que, doravante, passaremos a cobrar 
15$000 por uma assinatura anual desta folha, sendo 
por conseguinte, um pequeno aumento que em nada a-
fetará os interesses pecuniários de nossos inúmeros as-
sinantes, dos quais, esperámos continuar a merecer a 
acolhida e atenção de sempre. 

óbra coodificada por Kardec, 
não terá alcançado, mesmo a-
qui lia Terra, a máxima feli-
cidade que nêste planeta pô-
de ser gosada ? Porque en 
tão vivermos em divergências 
que nos dividem e enfraque-
cem? Irmãos! -Sejamos uni-
dos e guiados peta luz Kar-
deciana e estaremos conscien-
temente iluminados por Jesus, 
vivendo unos com Deus. Se-
jamos foVles na repressão do 
nosso próprio orgulho e dei-
xemos que as fulgurações do 
Espírito de Verdade aclarem-
nos a senda do progresso. 
Assim chegaremos mais cêdo 
ao Reino da Felicidade. 

Odilon Ferreira 

oleos combustíveis e similares 
ç os de garages e cocheiras; 
os cairuceiros, os carreiros,os 
caneleiros e carregadores a 
carrinho de mão. os trabalha 
dores avulsos em carga e des-
carga terrestres de carvão c 
minerais; os empregados em 
serviços de mineração e per-
furação, excetuados os que 
trabalhem para a empresa vin-
culada a outro instituto, na 
fórtna da lei; o Piesidente e 
os funcionários ou emprega-
dos do Instituto, bem como 
os empregados sindicatos, cai-
xas de acidentes e associações 
das classes compreendidas no 
art." 2 de Dec. 051-

Os interessados, que dese-
jarem regularizar sua siluação 
no lnstitut' imediatamente de-
verão procurar ta representante 
local, á rua Estevam L. Bour-
roul n.o 241. 

REPI íESENT: Euprasino Mo-
reira 

ALMANAQUE 
d " 0 Pensamento" 

"A Nova Era" está vendendo 

I D E A L 
O sêr humano é por índo-

le utilitarista. O que imedia-
tamente lhe interessa são as 
cjisas concretas, palpáveis. Ci-
ra, o ideai, em si, é uma coi-
sa abstrata» que não se vc,* 
não se tóca. Daí a pronuncia-
da tendencia que s<i verifica 
na maiorii das creaturas para 
repelir tudo o que se diz I 
DEAL. Quando alguém fála 
em -ide»! com ardor e sinceri-
dade, logo é chamado de idea-
lista. E como o idealismo, des-
de todos os tempos foi sem-
pre tido como princípio filo-
sófico de doutrinas que con-
dicionam a realização dós 

. grandes e magnos problemas 
da vida, ao ser pensante e 
inteligente que se chama AL-
MA, a palavra "idealista" ge-
ralmente é proferida como si-
nonimo de "utopLsta", para de-
signar, pejorativa m èri te, o adéto 
do idealismo. Aos que pos-
suem êóte meu vezo, será de-
balde lembrar lhes 05 fátos de 
nossi civilizaç-ío em que ful-
guram sublimes exemplos de 
alevantado ideal deixado pe-
las almas de escôl que hão 
transitado pela Terra, impul-
sionando ihe o progresso tan-
to material como moral e es-
piritual. 

Una verdade porém, qu? se 
impõe quer queiram ou não 
queiram, é que ninguém vive 
sem ideal, nem mesmo esses 
que vêem 11a própria existên-
cia um f-.nòmeno furtuito 
quiçá independente de uma 
CAUSA TODA INTELIGÊN-
CIA E SABEDORIA. É qee 
o ideal é inato na creatura e 
está para a sua alma assim 
como o direito está para a 
sua razão. Apenas êle difere, 
do direito, que todos possuem 
quando tratam de assuntos de 
seu interesse, quanto ao mo-
do de se manifestar, pois, en-
quanto este se acha sempre 
á tona da razão ou mente do 
indivíduo, o ideal geralmente 
se encontra no "eu" mais pro-
fundo da creatura, como que 
adormecido, quando não su-
focado pelo raciocínio pouco 
esclarecido. Ao passo que o 
raciocínio desassociado da i-
déia de imortalidade do Sêrv 
conduz a creatura pela estra-
da que leva ao grosseiro uti-
iitársmo que cxclue todas 
as outras bélas perspetivas da 
vida, o ideal que se baseie 
na existêhcia de DEUS e na 
imortalidade da alma, toma 
uma diferente e, apoiando-se 
na idéia do Bem, do Belo e 

do Verdadeiro, eleva a acima 
das transitórias contingências 
do mundo físico, fazendo-a an-
tever e gosar as delicias de 
uma vida além tumulo. E se 
dizemos que Isto só se con-
segue com o "ideal que se 
baseie na existência de Deus 
e na imortalidade da alma" 
é porque, embóra só êste se-
ja o único ideal digno de ser 
abraçado por todas as crea-
turas, havemos de convir, po-
rém, que estas possuem os 
mais variados e quasi sempre 
extravagantes ideias, fáto ple-
namente justificável em virtu-
de de não serem iguais os 
progressos alcançados por ca-
da uma. Entretanto, constituin-
do assim o ideal como o di-
reito o patrimonio sagrado 
que Deus outorga aos seus fi-
lhos para a concretização do 
supremo ideal de perfetibilida-
de, cabe-lhes o dever imperio-
so de padroniza-los através 
de fiél observação das divi-
nas e sábias leis de Amôr e 
de Justiça. Ideal e razão atuam 
permanentemente na creatura, 
iüipelindo-a para o progresso; 
n»àsi mau grado ambas pro-
vtnham do Ésipírito, a razão 
como que está posta ao ser-
viço mais direto da persona-
lidade, ao passo que o ideal 
busca desenvolver os misté-
res da individualidade. Porês-
se motivo não raro elas se 
chocam, entram em atrito, vis-
to que a razão quasi sempre 
é presunçosa e o ideal, - que 
possúe por lema o bem, o bé-
lo-e o verdadeiro, ao contra-
lio é fraterno. 

Ideal e razão, porém, um 
dia deixarão de ser dissiden-
tes em a creatura, quando es-
ta consentir em receber a divi-
na claridade que se irradia do 
Evangélho do Cristo, momen-
to em que, irmanadas pelo 
Seu amôr, só terão um ÚNI-
CO OBJETIVO: AMAR A 
DEUS E SERVIR AO PRÓ-
XIMO. 

Baurú, dezembro do 1939 
A'abôr da Oraça Leite, ' 

I-
Sabão 2 M 

L«va tudo—Não conte im-
purezas—Não {esíraSa 

os tecidos 
1 K. ISOOO 15 k». 14S000 
Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. freire, 335 - Fone. 263 

F R A N C A 

Raymond Rumo ás estrelas O oulro lado da vida 
- : ( <i$0D ).— • • - : ( 7JOOO ):-- ' = - : ( 5S000 ) : -

THFiq IIVHOS I)F HF- » J A ESTÃO A VENDA NAUVRAHIA "A N O V A E -
CESTE TOAUllçTo M MONTEIRO LOBATO R A " Cataa, «5- - : - HEME33A8 pelo Si*u»n. do »embalso 
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w sente que ela mais 
deseja: UMA ASSINATURA 

Moda e Bordado 
A m a i s c o m p l e t a , » m a i s p e r -
f e i t a , a m a i s m o d e r n a r ev i s -
ta d e e l e g a n c i a s q u e já s e 
e d i t o u no Bras i l . 
M o d a e Bordado não 
é a p e n a s uni f i g u r i n o : por-
q u e tora t u d o q u a n t o s e pô-
d e d e s e j a r s ô h r e d e c o r a ç ã o , 
a s s u n t o s d e to i l e t e f e m i n i n a , 
a t i v i d a d e s domest ica;? , e tc . 

Dr. J, Mafias fieira 
Medico 

Operador — Par te i ro 

P H I L C O 

Dfi. LUIZ RAMOS FILHO 
J3JC-INT. P»M>F. MIQlMCI, COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 
I n s t a l a ç ã o p a r a e x a m e s c o m p l e t o s d e R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o p a r a o u t r a s l o c a l i d a d e s . 
Consultório e residencia: P raça Nos»» S. da ConocíçãOj. 115? 

T E L E F O N E , 2 8 3 - - - F R A N C A 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE- t1 

NHORAÔ E 
DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencia: 

j j j Rua Major C M a n o N. 948 

|;| Te le fone 1 - 5 - 5 i; j 

Ú FRANCA | 
f o c a s s e n S 

E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

A^ninntur« por 12 meses 151001) 
„ „ G „ 81000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linh a $300 

Anúncios, editais, etc., .preços 
a combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção de» jornal niío é soli-

daria, em parle, cotn as idéias 
expendidas por soas .cola-

boradores 
Nfto se devolvem originai?, mes-
mo os que a à ò são publicados. 

PHLCO Í H 0 T 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

g i g 

NÃO TUSSA/ TOME O 

Contratosse 

Dr. T. Novell no 
Me ïiro pr ia Fil-tlldado <ïc Me-

diriru: dû Rio do Janei ro 

CLtSJCA- OERAI*—CIHUROIA—; I 'ARTOS 
D 0 E N Ç A 8 DECUIANÇAS 

. S1FILI8 
R u a M o u s e n b o r Kosh , 785 

E. S. P a u l o Franca 

Os seus serviços tipográficos dev 
N o v a Eira"; oficina que 
de verem seus impressos feitos 

Dalilogratta 2 5 

lEns 
a n 1 A™ 

Ensinam se moças escrever 
a máquina, com os 10 de-
dos, em } meses apenas 

Procurar a professora, :i 
rua MAJOR CLAUDIANO, 
1.139 — Dona Maria — 
D a s 8 á s 1 S h o r a s 

cm ser confeccionados pela " A 
dá aos seus freguezes o prazer 

com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns.! 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Oènesis — Obras Pós-
tumas ene. a 

Livraria d'A Nova Era 
OlIItAS E S P l n i T A S , FILOSÓFICAS, M O R i t S , HISTÓRICAS, ETC. 

O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 9$ 

NOOUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

• ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de SincorA br. 6S 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7Scnc. 9S 
Do Calvário ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 7S ene. 9$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (tm.) br. 55 ette. 7$ 

Conde J. W. ROCI1ESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10S 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

ANOEL AOUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 35 
CELESTINA ARRUDA LANZA ! 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6S 
Espírito das Trevas br. 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 20$ ene. 25$ 
H Vila br. 4J ene. 7$ 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4S ene. 65 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Mignetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipitolismo Cu-

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
™ u c T e n n * rvc u l m c c c E m Tomo do Mestre br. 5$ ene. 7 j 
DR. BEZERRA DE MENEZES N a s p ^ g , d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

A Doutrina Espirita como Fi- n n n i p r ) 
losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ . . . PAUL BODIER 

Loucura Sobre Novo Prisma * ° r a n l a d o s ' l e n c ' 0 b r- 4 5 e n c - <>$ 
br. 4$ DR. A. A. MARTINS VELHO 

ERNESTO BOZZANO Espiritismo Contemporâneo 7$ 
.ativo br. 6S ene SS Mediunidade Poliglota (Xenoglosfiai- j j Potencia» Ocultas do Homem 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO ;; Os Enigmas da Psyeometria e os Fe- WILLIAM CROOKES 
« c , c , c . k _» noinetloSda Tclestcsia — A Crise de ratos Espiritas br. 45 enc. OS 
° V e ~ e d f u n k o s $ ! c d ">'; „ 7 5 ANTONIO LUIZ SAVAO 
Rimas de Além Túmulo br 41S Pensamento e Vontade - A Metapse E | u c i d a ( ; õ e s Evangélicas enc. 10$ 

Alem ca humana — Fenómenos no monieii- _„•, 
MANOEL PIZARRO ; to da Morte enc. cd. 7$ . _ ZILDA OAMA 

Contradições de Catolicismo e , í n N I n F N 1 < - Elegias Douradas (poesias) 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8S | ^ d V r c Médium br 6$ ene. 8$ n _ . , L U I Z JACOLUOT 

BITTENCOURT SAMPAIO ; O Mundo Invisível e a O Espiritismo na Índia 
Jesus Perante a Cristandade Querra br. 3$ ene. 4$ EDWARD OREEN 

br. 5$ enc 7$ j! O Problema do Sir do O Espiritismo 
De Jesus para as Crianças Destino e da Dôr br. 8$ enc. 10$ ALMIRANTE A. 1HOMPSON 

br. 2$ enc. 4$ j Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ o Despertar de uma Nação 
MANOEL ARÃO No Invisível br. 8$ enc. 10$ e Subtilezas 

O Claustro (belisssimo rm.) enc. C$ | ;0 P" r t l u c d a
c

v ' d a . br. 4$ wc . 6 $ : A. WILM 

br. 3S 

br. 4$ 

br. 5 $ 

Sobrevivência Rosario de Coral 3 O Além 
CONAN DOYLE lj d o Sêr br. 2S enc. 4$ 

A Nova Revelação br. 4$ enc. 6$ jj o Cirande Enigma br. 4$ enc. OS Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
PADRE MARCHAL Cristianismoe Espiritismo br. 6S enc. 8$ O Espiritismo Cientifico — As 

Espirito Consolador br. 6$ enc. 8$ ANTOINETTE BOURDIN Mediiinidades do sr. Carlos 
Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ Mirabelli 

ANTONIO LIMA „ . , . ALFRED ERNY 
O meu diário cari. 3$ p « l c h , 8 m o Experimental 

cart. 3$ LEOPOLDO CIRNE 
cart. 3$ ; Doutrina e Prática do Es piri-

O Coração de Jesus 2$ titttlo 2 volumes enc. 15$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite i Felicidade 

OUSTAVO MACEDO 0 F . „ . . . . „ „ „ , . . „„• 
Religiões Comparadas br. «* g 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER - B -

br . 4$ enc . 0 $ 

br. 6$ 

br. 2$ enc. 8S 

Parnaso de Além Túmulo enc. 8$ 
AMALIA DOM1NOOS SOLER 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br. 7S enc. 9$ 

ROMEU A. CAMAROO 
O Protestantismo e o Espiri 

A Caminho do Abismo br. 4$ enc 6$ 
Senda de Espinhos br. 4 | enc. 6$ ^ ^ S ^ A K & f ô « ' 
Estrada de Damasco br. 4 | enc. 0$ u o» pedido» devcrlo vir wm-

Prol TEÓFILO R. PEREIRA pantiadOí d* í»pnriftjicí« mi ch^iuo, mie 
r~ ci,-Xj:„„ i c i»«uil mi reai«iriido< ratArc mais •> por-

Jesus - Corpo Fluidico br. 3S } < M W W m i a m l , « d ^ ™ „' 
Catecismo Espinta br. cd. l i e n t . 50$ Hsmo áLuz dos Evangelhos e i PrwíseExplanações br.cd.!$eut. 4 5 $ | " A N o v o Ero"-Cx. 5 5 - F r a n c a 
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• I A N O V A E R A 

Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 
A Casa de Saúde "Allan Kardec" está necess i tando 

presentemente de auxiliares para as suas enfermarias, dando 
preferencia, porém, que seja u m casal s em filhos e dois sol-
teiros. 

Aos interessados, notifica que deseja o s serviços de 
auxiliares in tegrados nos princípios da doutrina espirftica. 
Devem apresentar o s documentos necessários, s e n d o 
de conveniência fazerem-se acompanhar d e referencias de pes-
sòas idôneas e de reconhecida integridade moral. 

Para mais informações , cartas a esta Redação, Caixa , 65 

O CENTRO Espírita "Luz, A-
môr e Caridade", com ecde em 
Agudos, vem de eiegtrr a sua nó-
va Diretoria para 1940, ficando a 
mesma, consumida dos seguintes 
membros: 

Presidente, Joaquim Rondina; 
Vice-prcs., João Ribeiro de Al-
meida; 1.° Secretario, Audalio Soa-
res de Almeida; 2.° Secretario, 
José Trotantanio; 1.° Tesoureiro, 
Primo Capilo; 2.° Tesoureiro, Se-
bastião Alves de Oliveira; Orador, 
Vicente Parta6: Membros de Sin-
dicância, Cirilo Ladisláu, Maxi-
miano de Oliveira, José Valério; 
Zelador, João Ureulhno. 

Aos nóvos dirigentes daquele 
Centro confrade, apresentamos 
nossas felicitações, augurantes de 
uma feliz e promissora adminis-
tração. 
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O NÜCLEO Feminino "Teréza 
de Jesus", departamento do Gru-
do Espírita "25 de Dezembro", 
de Caxambú, no dia 24 p. p., 
véspera de Natal, fez distribuir 
a 1.200 criança», roupas, brinque-
dos, mantimentos etCj realizando 
ainda, durante a noite, sessões 
comemorativas do "nascimento do 
MeninoJesus. 

No dia 25, houve nóva distri-
buição de mantimentos, roupa» 
etc. a 400 pessoas, sendo que á 
noite, foi realizada uma sessão, 
para o fim de se empossar os 
nóvos membro» da diretoria do 
Grupo "25 de Dezembro". São o» 
seguintes, os membros récem-
empossados: 

Presidente, Guilherme GouvOia, 
reeleito; Vice-pres., Abraão Pau-
lo; 1° Secretario, Edgardes Mar-
ques Santos, reeleito; 2.° Secre-
tario, Tufi Matuck; 1.° Tesourei-
ro, José Rodrigues; 2.° Tesourei-
ro, Manoel Rodrigues; Zeladores, 
Lucinda Gomes, Pedro Seiidol e 
José Tolêdo; Diretora da Assis-
tência aos Necessitados, Véra Pa-
checo Matuck, reeleita. 

Do Núcleo Feminino "Tciéza 
de Jesus": Diretora, Cacilda No-
gueira Marques, reeleita; Secre-
taria, Nair Paiva Branco; Tesou-
reira Edito Raimundo do Souza; 
Fiscal, Julio Teixeira Leite. 

Felicitamos àqueles nossos con-
frades por suas significativas co-, 
memorações do dia do nascimen-
to do Jesus Cristo e ã sua no-
vel Diretoria, desejamos uma 
próspera administração durante 
o corrente ano. 

O NÚCLEO Espírita "Fé. Amôr 
i' Caridade" de roinpéia, também 
f«*z realizar no dia 25 de dezem-
bro u. findo, significativas festi-
vidades oui louvor «o nascimento 
do Nosso Divino .Mestre. 

Naquele dl«, ús crianças pobre« 
fôram distribuirias diversas pren-
das, tendo faiado nésta ocasião, 
além de diverso» membros do 
réferido Centro, o seu presiden-
te Pedro Salomé da Silva, haven-
do ainda diforsos números de de-
clamações, a cargo de crianças e 
outras pessôaa. 

iX 
DANDO cumprimento ao* postu-
lados filantrópicos, tão carateris-
ticos de nossa santa doutrina es-
pirítica, a Diretoria do Grupo 
Espírita "Tomfis de Aquino", da 
cidade do raésmo nome, fez dis-
tribuir, no dia 24 de dezembro 
p. transito, víveres e cobertores, 
na importância total de 6008000* 
ao« pobre» daquele Município. 

É mais nina eloquente, próva 
dos Meais cristãos baseadas na 
caridade, que norteiam os.üosfcos 
trilhares espirítieus. 

A Dl RETOKÍ A da As#odação 

ESPÍRITAS 
Mediante pequena quantia, 

quereis »prender a fabricar 
SABONETES FINÍSSIMOS, 
iguais aos melhores do mer-
endo V Frocesf-o 'manual, não 
derw-iide de máquina alguma, 
pratico o rápido. Ensino por 
correspondência ou pessoal-
mente garantindo os melhores 
resultados. 

Si os sabonetes fabricados 
pelos meus processos não fo-
rem igunis ao» ^melhores do 
meroftdò, devolverei o dinheiro. 
Para mais informações escreiam a 

N a s s i b o I ssa 
Caixa, 72—Travessa Soltinho, 
14—Li. F, Noroeste—E, S. Paalo 

CAFELANDIA 
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Beneficente "Espirito Consola-
dor" de Rio Freto, nèste Estado, 
comunica-nos que a 31 de dezem-
bro p. findo, fez ein sua séde so-
cial, farta distribuição de roupas 
e doces ao» póbies e ás crianças 
do catecismo. 

Iniciando a solenidade, falou o 
sr. Pre3idente da Associação, o 
nosso confrade João Mauricio do 
Amaral, fazendo ainda uso da 
palavra, diversos membros da-
quela entidade espiritista. 

Congratulando com os nossos 
confrades riopretenses, pelas fes-
tividades levadas a efeito, apro-
veitamo-nos da , oportunidade, 
para lhe» endereçar os agradeci-
mentos pelos vótos de feliz ano 
novo, desejando-lhes outro tanto.. 
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A 4 de janeiro último, deslncar-
nou nésta cidade o espírito do 
sr. Abilio Ferreira de Menezes, 
de conceituada e antiga família 
aqui radicada de ha .longos anos. 

Ao seu sepultamento, realizado 
no dia seguinte, ás 17 horas, com-
pareceu grande número de pes-
soas, dada á estima e considera-
ção que, desfrutava em nossos 
meios sociais, o pranteado extin-
to. 

Ao seu espírito, auguramos paz 
e bein-aventurança nas regiões 
celestes do Além. 

O BRILHANTE órgam espírita 
"A Centelha" editaao em São 
Paulo, ao finalizar o ano de 
1939, veio de comemorar condig-
namente, o primeiro aniversario 
de sua fundação. 

Dirigido »elo sr. João Silveira 
e redatoriado pelo conhecido jor-
nalista patrício dr . Pedro de 
Monte Abias, aquele mensario 
propagador da 3." Revelação, de 
ha muito já se impôs no seio da 
imprensa nacional e a passagem 
do seu primeiro ano do lutas, 
assinala indiscutivelmente, a vi-
tória do trabalho bem dirigido 
e a consecução de um ideal san-
to e puro, consubstanciado pelos 
elevados princípios religiósos da 
doutrina espirítica. 

Á "A Centelha", enviamos nos-
. sas felicitações pelo transcorrer 

de sua efeméride de fundação, 
elevando nossas préces ao Crea-
dôr para que assista sempre aos 
seus diretores e redatôres, per-
mitindo assim que prossigam na 
expansão e difusão da Verdade 
c da Luz Divinas. 

OS Contado rand os de 1939, pHo 
"Ateneu Francnuo", ein regosijo 
de Mia formatura, tiveram o ele-
vado gésto caritativo de enviar 
aos necessitados recolhidos á Ca-

»a de Saüdé.uAllan-Kardec", uma 
cesta de pasteis. 

Por nosso intermédio, a Casa 
de Saúde "Allan-Kardec" agra-
dece a èsses jovens o donativo 
recebido, fazendo vótos a Deus 
para recompensar ao cêntuplo 
esse expressivo áto emanado dos 
sublimes postulados da cari-
dade cristã. 

A 6 de Janeiro p. findo, reali-
zou-se, conforme prévias delibe-
rações, a festa de formatura dos 
nóvos contadores, diplomado» pe-

.lo "Ateneu Francano", conceitua-
do Estabelecimento do Ensino 
d és ta cidade. 

As cerimonias constaram de 
parte religiosa que teve lugar ás 
8 horas da manhã, parte cívica, 
efetuada no salão nobre do Pa-
ço Municipal, ás 20 horas e parte 
social, és 2í2 horás, constante de 
um magnifico saráu dansante, nos 
salões da Associação dos Comer-
cia rios locais. 

Durante u cerimonia da cola-
ção de grau, fizeram-se ouvir o 
cap. Moura Matos, paraninfo da 
Turma e o inteligente ióvem Gui-
do Betarélo, orador dos nóvos 
contadores. 

São os seguintes, os nóvos di-
plomados:' 

Benedito Menezes, Calixto Co-
vas, Guido Rtítaréio. Hilário Ben-
to Pizzo, João Batista tia Costa 
Fagione, Joaquim Botelho, José 
Bartoci, José Grici, Magnolia An-
drade, Oswaldo Moreli. 

Nossas felicit içôes aos rapazes 
diplomados e vótos de felicidade 
e êxito em seu» futuros trilha-
res pela vida prática. 

"IO 

EM palestras que mantivemos 
com pessoas interessadas, colhe-
mos informações das quais con-
clue que existe a necessidade do 
aumentar o número de funrioaá* 
rios da Guarda Cívica local, «la-
do o tamanho de nossa terra e 
seu constante desenvolvimento e 
progresso. 

Segundo as informações de refe-
ridas pessoas, o número do guar-
das, não satisfaz presentemente 
ás necessidades existentes, prigi-
nando daí, tuna relativa precari-
dade nos serviços. 

Terminando a sua exposição, 
aviltraram que seria oportuno e 
justo, tal aumento* dependendo o 
mesmo da bòa vontade do s r . 
Prefeito Municipal, que sempre 
se tem mostrado amigo e incenti-
vador do progresso e desenvol-
vimento das nossa-* instituições 
sociais, mormente, àquelas como 
a Guarda Cívica, cujos présti-
mos á colectividade francana, vem 
sendo comprovados por todas. 
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TEMOS em mãos, mais um e-
xemplar do interessante opúscu-
lo "Folhas do Natal" que, desde 
193(5, Vem circuh.n io anualmente, 
sob a direção de Ypomèa e Luiz 
de Oliveira o di.stribuido pelo A-
silo ''Deus, Cristo e Caridade", 
de Cachoeiío de Itapemiriiu. 

1 2 
"ENSINOS d o Além é a nóva 
óbra ditada pelo espírito dc Sa-
muel ao médium Jordar c que 
vem dc ser impressa pela Li-
vraria da Federação Espfrita, com 
sede no Rio de {aneiro. 

C o m o a própria óbra notifi-
ca em seu. titulo, "Ensinos do 
Além" encerra, conforme acen-
tuadamente declara Olavo Al-
ves da Silva, uma grande filo-
sofia que dará aos famintos do 
pão espiritual, todos os manja-
res deliciosos que fortificam o 
s6r na sua ascensão espiritual. 

Aos nossos confrades e ami-
gos, aconselhamos a leitura des-
se interessante e utilíssimo livro. 
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A NOSSA aperciada colabora-
dôra Emiliana Delmtnda vem 
de publicar um pequeno ro-

C a r o a s s i n a n t e : 

Não a t i re f o r a es te jornal . 
Depois d e o ter lido, reen-
deréce-o a ura s e u amigo. 

Será mais um meio de 
p r o p a g a n d a da p a l a v r a de 
J e s u s . 

"Impressos? "A Nova Era" 
mance, intitulado " C a i v a n o do 
Amôr" . 

Repassado de profunda sen-
sibilidade, trazendo em suas pá-
ginas, o bafejo vivo da fé e 
d o espiritualismo, carateristico 
á personalidade de sua autôra. 
"Calvário dc Amôr", c um li-
vro que merece ser lido por 
todos que ainda não se deixa-
ram levar pela concepção ma-
terialista do século. 

"Calvario de A m ô r " revela-
nos ou melhor n»ostra-nos as 
inúmeras qualidades intelectuais 
de Emiliana Delminda, já por 
nós conhecida através dc diver-
sas outras publicações. 

Agradecemos a oferta que 
nos fez a aurora de exemplar, 
fclicitando-a pelo êxito da iua 
presente óbra. 
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" F R A N C I S C O Candido Xa-
vier, um nome que dispensa co-
mentários, vem dc psiiografar 
4 'Nóvas Mensagens" d o espíri-
to de Humber to de Campos. 

E' mais uma publicação edi-
tada pel.1 Livraria da Federa-
ção Espírita Brasileira, que me-
rece a atenção de todos que a-
preciam a bôa leitura, princi-
palmente daqueles que admi-
ram o estilo do imortal escri-
tor patricio 

Na segunda parte da presen-
te óbra mediúnica de Xavier, 
aparecem alguns comentários 
referentes á personalidade de 
Humber to de Campos, e de 
autoria de Almerindo Martins 
dc Castro. 

"Mensagens do Espírito de 
Humber to de Campos" é um 
livro que deve figurar nas es-
tantes dos estudiosos e admi-
radores do mais lido dos nos-
sos escritores nesses últimos 
tempos. 

1 5 
OS m o r a d o r e s d o trecho com-
preend ido e n t r e o fim da rua 
Major C laud iano e princípio 
da rua I rmãos Antunes , por 
nosso i n t e rméd io , vem soli-
ci tar d o f ^ p o d e r e s municipais , 
p rov idenc ias u rgen t e s e ne-
cessá r i a s no sen t ido de me-
lhorar o es tado p recá r io em 
q u e se acha aque l e local. 

O g r a n d e lamaça l ex is ten-
te, como a a b u n d a n e i a d e ca-
pim q u e ali c resce e m dema-
sia, vêm to rna r quas i in t r an -
s i tável aque le t recho, a - p e s a r 
d e o n iê smo se r b a s t a n t e 
mov imen tado , c a u s a n d o dés-
t a fo rma, sér ios e m b a r a ç o s 
á locomoção do públ ico. 

E s p e r á m o s que o sr. Pre-
fe i to Municipal , d a d a a jus-
teza d a presen te rec lamação , 
t o m e o tnnis b r e v e possível , 
a s dese j adas p rov idenc ias , so-
luc ionando o caso, com o de-
vido r e p a r o àque le t recho de 
n o s s a cidade. 

O Solitário da 
Pedra Branca 

(Continuação da 1.* página) 
Si a ignorancia fosse u m cri-

me e previsto pelo nosso Có-
digo, muita gente, ou melhor, 
muitas autoridades cm Goiaz, 
estariam trancafiadas no xadrez, 
como elementos perturbadores 
da paz de seus semelhantes e 
por não possuirem as noções 
mais rudimentares das leis ou 
d o direito que nos regem. 

Ha espíritos de luz e ha os 
que vivem nas trevas. Uns nas-
cem para as estrelas, as lumi-
nosidades; outros, porém, revo-
luteiam em to rno das cabeças 
dos magnates, e, como os me-
donhos e nojentos bezouros, 
caem e procuram o cháos do 
materialismo interesseiro e aí se 
refestelam, se amesquinham e 
se enlameiam! 

Rematemos. Se Cristo não 
amparasse, no mundo material, 
quando palmilhou a face da 
terra,—os enfermos, os côxos, 
os morféticos, os endemoinha-
cíos e os paralíticos, não teria, 
certamente, cumpr ido — ousa-
mo-lo dizer — a sua extraor-
dinaria missão de caridade nem 
teria supcrexcitado o nervosis-
m o dos magnates da época que 
contra Ele se levantaram como 
inimigos sanguinários, injustos, 
implacaveis. 

N ã o passaria, certamente, pa-
ra muita gente, dum filósofo, 
dum místico, dum sonhador, 

xxx 
Finalmente, deixemos em paz 

os que nasceram na graça do 
Senhor e rezemos pelos igno-
rantes. 

José do Nascimento 

Agradecimento 
Por intermédio des tas colu-

nas, T e o d o r o Cozzenza e Fa-
mília, vem de público, teste-
munhar a sua imperecível gra-
tidão pelas inúmeras próvas 
de amizade e confor to espiri-
tual de q u e foram alvos, por 
ocasião d o lamentavel desas-
tre ocorrido ha pouco èm Ba-
tatais, n o qual, perdeu a vi-
da, a sua inesquecível filhinha 
Delmira Cozzenza . 

Á popu lação de Franca, aos 
amigos em particular e demais 
conhecidos, externa pois , o s 
seus p r o f u n d o s agradecimen-
tos, tornando-os extens ivos 
a o sr. dr . Leandro Cavalcanti, 
pelos serviços médicos solici-
tamente p res tados naquele 
do loroso transe. 

A todos , porém, q u e por 
esla ou aquela fôrma, paten-
tearam a sua amisade, a Fa-
mília Teodoro Cozzenza ma-
nifesta-se e ternamente reco-
nhecida. 

g H = V f * r d u r a s 
Na " G R A N J A ESPÍRITA", n o 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas cm 
qualquer quantidade -:•-:-

I r r igação a v is ta d o públ ico. 
ADUBO A P R O P R I A D O 


